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RESUMO: A conservação das variedades de mandioca (Manihot esculenta Crantz) em 
coleções é necessária para que haja a manutenção do recurso genético, tendo em vista a 
ameaça por alterações ambientais, ocorrência de pragas e doenças. As aplicações dos 
marcadores moleculares são bastante amplas, onde destacam-se a identificação e 
discriminação de genótipos e a caracterização da diversidade genética. O objetivo do 
estudo foi caracterizar a diversidade genética e identificar duplicatas na coleção de 
variedades de mandioca do Instituto Federal do Acre, Campus Cruzeiro do Sul. Foram 
realizadas coletas de 24 variedades no município de Cruzeiro do Sul e Mâncio Lima. Os 
locais de coleta encontravam-se em sistemas de cultivo tradicional. Os nomes dados pelos 
agricultores locais foram mantidos para cada variedade. Para a extração de DNA, coletou-
se folhas jovens. Foram utilizados dez marcadores microssatélites (SSRs). Utilizou-se os 
seguintes parâmetros de diversidade genética: Heterozigosidade observada (HO),
Heterozigosidade esperada (HE) e Número de alelos (N) por loco. As distâncias genéticas 
foram calculadas utilizando-se a matriz de distância genética de Rogers modificado, 
utilizando o critério de agrupamento Unweighted Pair Group Method with an Arithmetic 
Mean e usada na construção de dendrograma. Foram detectados 39 alelos, variando de 3 
a 7 alelos, com uma média de 3,19 alelos por loco. A média entre os locos para HE foi de 
0,57, variando de 0,25 a 0,79. A média de Ho foi 0,59 e variou de 0,29 a 0,91. Esses 
resultados demonstram a ampla diversidade genética das variedades coletadas. Por meio 
do dendrograma, observaram-se duplicatas entre as variedades Manteiguinha e 
Rasgadinha. Concluiu-se que a coleção de mandioca apresenta diversidade genética, e
detectou-se a ocorrência de duplicatas na coleção, provavelmente devido às trocas de 
materiais entre agricultores, onde a nomenclatura é modificada no novo local.
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RESUMO: Em Cruzeiro do Sul a comercialização do pescado é realizada no mercado 
municipal do peixe. A venda ocorre de forma direta ao consumidor pelos próprios 
pescadores ou “marreteiros”, vendedores conhecidos na região, que fazem parte do 
segundo meio de comercialização. O presente estudo teve como objetivo diagnosticar os 
aspectos higiênico-sanitários da comercialização do pescado no mercado municipal do 
peixe em Cruzeiro do Sul, Acre. O estudo foi realizado durante o ano de 2019 por meio 
de visitas técnicas. O mercado municipal apresenta estrutura em alvenaria com 24 boxes. 
Todos os boxes foram avaliados e de modo geral apresentavam as mesmas características. 
Observou-se a venda direta do pescado in natura e salgado, com boxes separados por tipo 
de produto. Cada boxe possui uma bancada, tábua própria, pia e ponto de distribuição de 
água encanada. Não foram observadas condições higiênico-sanitárias adequadas em 
100% das instalações. A desorganização e a falta de higiene na manipulação de pescado 
foram observadas em todos os boxes. Todos os feirantes utilizam vestimentas adequadas 
e botas de borracha, porém sem avental, toucas e luvas. Nenhum boxe apresentava vitrine 
de proteção e o pescado era comercializado exposto. Os peixes in natura são 
acondicionados em caixas de isopor contendo gelo, porém durante a comercialização são 
retirados e expostos em bancadas, sob temperatura ambiente. A descamação e evisceração 
são realizadas no mesmo local de comercialização tornando o ambiente mais 
desorganizado. O uso de utensílios de corte e facas foi observado em todos os locais, 
porém apresentavam-se mal conservados e sujos. As vísceras não são descartadas em 
coletores identificados, sendo armazenadas em sacolas improvisadas. Em nenhum dos 
locais havia identificação e procedência do pescado. As práticas observadas no mercado 
municipal do peixe acrescentam risco à saúde do consumidor, como intoxicação 
alimentar, tendo vista as precárias condições de manipulação e conservação do pescado.
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